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  Nota do editor


  Este livro apresenta o modelo da cadeia produtiva do turismo como alternativa ao turismo de massa, que tem provocado efeitos nocivos sobre as comunidades e sua cultura, a economia e os recursos naturais.


  Ao analisar as interações e articulações em cadeia produtiva dos seis elementos que integram a prática turística, o turismólogo Antonio Henrique Borges Paula defende essa forma de planejamento, para que o setor ofereça um produto ao mesmo tempo economicamente viável, ético e sustentável. Estudos de caso, ao final de cada capítulo, mostram como a aplicação do modelo pode contribuir para o êxito de projetos, programas e atividades turísticas.


  Com este título, o Senac Nacional contribui para uma abordagem contemporânea do turismo e reforça o potencial transformador dessa atividade para as economias regionais e globais.


  Prefácio


  O turismo representa cerca de 9% do PIB mundial, 1,5 trilhão de dólares americanos em exportações anuais e quase um terço do comércio global de serviços. Esses números, por si sós, seriam suficientes para demonstrar as potencialidades econômicas dessa atividade no cenário mundial. Mas, sem dúvida, o dado mais significativo é que estamos falando de um dos setores de maior expressão na economia planetária. O turismo é um dos quatro principais itens do comércio mundial, junto com petróleo, produtos alimentícios e veículos, sendo o primeiro ou o segundo item na pauta de exportações de dezenas de países.


  Apesar de sua incrível força econômica, o setor raramente é considerado nas mesas de negociação do comércio internacional ou na definição das prioridades das políticas públicas na maior parte dos países. Existe ainda uma dificuldade de compreensão e dimensionamento de sua complexa cadeia produtiva e das interfaces existentes com outros segmentos da economia. Se, no campo internacional e em âmbito nacional, ainda é difícil sensibilizar interlocutores para as potencialidades desse setor, vemos em número crescente de cidades de todos os portes uma melhor compreensão de sua importância.


  Recentemente, a Organização Mundial do Turismo (OMT) publicou o Relatório Mundial sobre o Turismo de Compras, no qual buscou destacar a importância dessa atividade como motor do desenvolvimento econômico das cidades. Nesse documento, elaborado a partir do City Tourism Project,  iniciativa em colaboração com 21 grandes cidades ao redor do mundo, o chamado “Turismo de Compras” é apresentado como vetor fundamental para o turismo urbano. Por meio de novos equipamentos urbanos e serviços de varejo, a atividade turística tem se revelado importante instrumento para a recuperação e agregação de valor a áreas até então menos visitadas pelos turistas. Nova York, Londres e Barcelona são exemplos de centros receptores do turismo mundial cujas regiões pouco valorizadas acabaram revitalizadas por projetos que consideraram o turismo importante agente transformador.


  A obra de Antonio Henrique Borges Paula, turismólogo e ex-secretário de Turismo do Estado de Minas Gerais, vem evidenciar a existência e a força da cadeia produtiva de nosso setor. Reconhecendo e considerando a importância da abordagem sistêmica, ele consegue, através do encadeamento dos elos da cadeia e da apresentação de inúmeros casos concretos, mostrar a abrangência da atividade que mobiliza bilhões de dólares e milhões de pessoas a cada dia em todo o mundo. É, pois, um trabalho que nos leva a refletir sobre as potencialidades de cada agente, de cada ator social e econômico imbricado na prática do turismo.


  Ao mapear as atividades características do turismo e suas inter-relações, o autor revela a natureza eminentemente comercial das empresas que atuam nesse mercado. Abrigando uma soma de operações econômicas e também culturais, o turismo está encravado na sociedade moderna brasileira e no comércio de bens e serviços como parte determinante de seu desenvolvimento.


  Esta publicação contribui para o entendimento claro e conclusivo do turismo como atividade econômica intimamente associada à prosperidade de uma nação moderna. Seu desenvolvimento implica o fortalecimento das economias e a melhoria das condições de vida dos povos. Dessa forma, entender a cadeia produtiva do turismo é reconhecer a sua faceta socioeconômica complexa e diversificada, mas também vigorosa e pulsante.


  A todos uma ótima leitura.


  Márcio Favilla


  Diretor Executivo da Organização Mundial do Turismo


  Apresentação


  Evoluímos, em poucas décadas, de um turismo de massa, exploratório, desprovido de planejamento ou compromisso de longo prazo com o meio ambiente e as comunidades locais para uma atividade moderna, responsável ambiental, política e socialmente. Nos últimos 30 anos, especialmente no Brasil, a atividade ganhou consistência teórica, novas bases tecnológicas e forte circulação de capital.


  Essa evolução, entretanto, ainda não deu conta da complexidade das inter-relações econômicas e sociais presentes na atividade turística. Falar de algo complexo de uma forma simples e direta é o desafio desta publicação, que não pretende defender nenhuma nova doutrina ou criar um marco conceitual sobre o fenômeno conhecido como “turismo”, mas sim desmistificar aspectos importantes da dinâmica de funcionamento do setor, que, em tempos de globalização e modernização tecnológica, permanece carente de mão de obra especializada e empreendedorismo.



  Para facilitar o entendimento do leitor, apresentamos o turismo no Brasil sob a perspectiva de cadeia produtiva, ou seja, com base no encadeamento das subcategorias econômicas que se articulam e se integram na forma de elos produtivos. Não se pretende aqui discutir modelos ou conceitos metodológicos, mas esclarecer as potencialidades do turismo, tanto do ponto de vista do desenvolvimento local quanto do desenvolvimento social e humano, destacando, de forma simples, clara e objetiva, as oportunidades que o setor oferece. Nessa perspectiva, o turismo é transformador.


  
    O turismo é transformador dos espaços geográficos e culturais. É transformador da sociedade ao fomentar a cultura da paz e o respeito às diferenças. É transformador ao gerar emprego, renda e estimular os sonhos de uma sociedade mais justa.

  



  Os elos da cadeia produtiva do turismo


  Estruturamos nosso modelo de cadeia produtiva do turismo com base em seis elos presentes na atividade turística, a saber:
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  [image: Imagem] Serviços de apoio turístico


  [image: Imagem] Comercialização


  Cada capítulo deste livro aborda um dos elos, em sua conceituação mais elementar, as interações e articulações que propiciam, as oportunidades profissionais que oferecem e, para refletir, as práticas de sucesso atuais e os desafios a serem superados em cada caso.


  PRESSUPOSTOS DA CADEIA PRODUTIVA DO TURISMO
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  Começamos a entender por que o turismo ainda enfrenta dificuldades em alguns países, apesar de ter imenso potencial econômico e uma vocação reconhecida por todos, quando aprofundamos a investigação e ampliamos nossa experiência sobre o fenômeno do desenvolvimento turístico.


  Temos consciência da complexidade e dificuldade que alguns países encontram em desenvolver o turismo. Mas também sabemos que o primeiro passo é entender como se dá o fenômeno chamado “turismo”. No Brasil, vários especialistas afirmam que um dos grandes problemas é que o setor ainda precisa se conhecer. O diagnóstico apresentado pelo Plano Nacional do Turismo colabora com essa tese, quando destaca, entre os problemas que o setor precisa resolver, a “[...] inexistência de um processo de estruturação da cadeia produtiva, impactando a qualidade e a competitividade do produto turístico brasileiro [...]” (BRASIL, 2003).


  Quando pesquisamos as referências sobre o assunto, fica claro que, apesar de vários autores usarem a expressão “cadeia produtiva do turismo”, a atividade é sempre tratada com base em uma visão sistêmica, em que se destaca a alta complexidade na interligação de seus aspectos. No entanto, a ideia de cadeia produtiva pressupõe uma representação simplificada de um modelo organizacional complexo.


  Certamente você já ouviu falar na cadeia produtiva de petróleo e gás, na cadeia produtiva automotiva ou mesmo na de produtos têxteis ou de moda. Em todos esses exemplos, temos basicamente empresas fornecedoras de insumos ou serviços, empresas transformadoras ou efetivamente produtoras, agentes armazenadores, distribuidores ou comercializadores de produtos. Fica fácil entender a importância de cada elo.


  Tomemos, como base, a cadeia produtiva da moda: a indústria têxtil produz e fornece tecidos com diferentes padrões e texturas; a indústria de aviamentos produz e fornece linhas especiais para bordados e costuras; designers da moda, com suas equipes de estilistas, escolhem esses materiais e desenham peças especiais que confecções e facções transformarão em produtos acabados; esses produtos são comercializados em magazines e lojas de todo o país. Se um desses elos quebrar a corrente, a imagem de toda a produção fica prejudicada. Um aviamento de má qualidade pode gerar perdas no processo de confecção. Um tecido com tingimento inadequado pode causar o desbotamento prematuro da peça e, quem sabe, provocar a devolução do produto pelo consumidor, levando a prejuízos no comércio.


  Quem já não se espantou com o recall feito por alguma montadora em razão de um lote de autopeças com defeito? Este é mais um caso exemplar.


  O modelo de organização produtiva sistêmico tem seu embasamento teórico na chamada Teoria Geral dos Sistemas, segundo a qual o todo é um conjunto de partes interativas e o conhecimento e o estudo só se dão pela análise de seu funcionamento em relação ao todo. Nesse modelo, considera-se o todo como um corpo vivo, sempre em mudança, se readequando às novas situações e às novas tecnologias.


  No modelo de cadeia produtiva há interações e interseções. Limites podem ser sobrepostos de modo a suprir determinada carência do conjunto. No conceito adotado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, a cadeia produtiva é definida da seguinte forma:


  [...] conjunto de atividades que se articulam progressivamente desde os insumos básicos até o produto final, incluindo distribuição e comercialização, constituindo-se em segmentos (elos) de uma corrente.


  O uso do conceito de cadeia produtiva permite, entre outros: (i) visualizar a cadeia de modo integral; (ii) identificar debilidades e potencialidades nos elos; (iii) motivar articulação solidária dos elos; (iv) identificar gargalos, elos faltantes e estrangulamentos; (v) identificar os elos dinâmicos, em adição à compreensão dos mercados, que trazem movimento às transações na cadeia produtiva; (vi) maximizar a eficácia político-administrativa por meio do consenso em torno dos agentes envolvidos; (vii) identificar fatores e condicionantes da competitividade em cada segmento [...] (BRASIL, 2014).


  A chave desse conceito está no verbo “articular”, como sinônimo de “pronunciar, falar” ou, ainda, de “estabelecer contatos, unir pessoas”; também se vincula à ideia de estabelecer “pontos de junção” entre partes de um mecanismo, permitindo sua movimentação. Em outras palavras: articula-se para unir, une-se para movimentar.


  A articulação progressiva


  É nesse primeiro pressuposto, o da articulação progressiva, que se sustenta a cadeia produtiva do turismo. Assim, atividades características ou não do setor são tratadas como elos de uma corrente produtiva e evocam a ideia de uma sequência de operações encaixadas umas nas outras, em que cada uma assegura a produção de um serviço que será utilizado na produção de outro serviço. Por exemplo, não adianta construir um belo hotel na montanha mais linda de uma região, se o hóspede não tem como chegar até lá ou se o entorno não tem nada que motive o turista a se deslocar para tão longe.


  A horizontalidade


  O fenômeno turístico se inicia com um atrativo: museu, praia, show, festa popular, circuito gastronômico etc., mas o atrativo também pode ser uma viagem a trabalho ou a simples visita ao parente distante. O turismo nasce de uma vontade, de um desejo cuja realização está, sim, ao alcance das pessoas. Daí, o segundo pressuposto da cadeia produtiva do turismo: a horizontalidade.


  Em sua extensa produção teórica, o geógrafo brasileiro Milton Santos (1926-2001) pontua que, enquanto as verticalidades se baseiam em escalas mundiais (industrialização/desindustrialização, fluxos de capitais e mercadorias), que atendem a interesses de empresas e interferem nos espaços locais, na horizontalidade, os processos ocorrem no espaço cotidiano e expressam ações locais que não possuem vínculos ou interesses em servir a uma lógica vertical, estruturada.


  Em outras palavras, o turismo pode ocorrer aliado a grandes e modernos recursos de infraestrutura, mas também nascer de forma rudimentar, de baixo custo. O turista pode exigir hospedagem cinco estrelas ou um simples acampamento sob as estrelas. Ele pode estar interessado em conhecer a alta gastronomia ou apenas valorizar a alimentação local. Dessa forma, todos os elos são igualmente importantes.


  
    O turismo nasce de uma vontade, de um desejo cuja realização está, sim, ao alcance das pessoas.

  



  A inserção produtiva


  Se o turismo pode se irradiar pela vida social e pela economia de uma região, ele também é um fenômeno de relações humanas. O turismo envolve pessoas que compram e vendem, que transportam, que se alimentam, que se hospedam, que se divertem e promovem a diversão. O turista em viagem utiliza serviços locais como farmácias, lojas de suvenires, bancos, hospitais, shoppings, entre outros.


  A atividade turística tem forte impacto na geração de emprego e renda em setores que não necessariamente são característicos do turismo. Temos aqui, então, o terceiro pressuposto da cadeia produtiva: a inserção de trabalhadores e empreendedores.



  Podemos pontuar possíveis soluções para a evolução do setor, capaz de gerar emprego, promover capacitações profissionais e ampliar as fontes de riqueza. Temos todas as ferramentas para isso, o que falta é um novo olhar sobre o modelo de turismo na busca por uma cadeia turística mais inovadora e eficaz.
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  Ao final cada capítulo, vamos apresentar projetos e iniciativas desenvolvidos em âmbito nacional e internacional que trabalham de forma direta ou indireta com os diversos conceitos abordados aqui. Em formato de estudo de caso, as experiências apresentadas contribuem para tornar mais compreensível a dimensão do turismo na cadeia produtiva das economias nacional e global.


  Festa Literária Internacional de Paraty – Flip


  A Flip tem legado números expressivos para a cidade histórica localizada no litoral sul fluminense. Na edição de 2014, mais de 26 mil pessoas passaram pelo evento. Durante cinco dias foram apresentadas 200 atrações, entre debates, peças de teatro, filmes, lançamentos de livros e shows.


  Hotéis e pousadas da região se beneficiam com o número de visitantes. Segundo a Secretaria de Turismo de Paraty, os 500 empreendimentos hoteleiros tiveram 98% de ocupação. Artistas, escritores e personalidades políticas participaram da festa. O comércio local também se favoreceu com a movimentação de turistas, principalmente com os visitantes de um dia, também responsáveis pelo incremento de 30% de público em relação ao mesmo período do ano anterior.


  Copa do Mundo de 2014


  Quem acha que a Copa do Mundo de 2014 foi um grande negócio apenas para o turismo está enganado. Os visitantes de todo o mundo que invadiram as cidades-sede dos jogos consumiram muito mais do que hospedagem e alimentação. Eles precisaram de transporte, gastaram em compras de produtos e serviços, impulsionando a economia local.


  Só no Ceará o número de turistas que visitaram o estado em junho, mês da Copa, cresceu 81% em relação a igual período de 2013. O gasto médio por pessoa, de R$ 2.650, representou aumento de 51% em relação à média de R$ 1.750, registrada na Copa das Confederações, um ano antes. Do total de visitantes, 169 mil vieram de outros países. Os números também apontam que 87% dos turistas se mostraram dispostos a voltar ao Ceará, e 90% indicaram a viagem aos amigos.
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